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m' _ ¡sào, mas que nàopoderão ser mais de tantos e tão justos clamores cia. dr'nma pequeníssima elite de

de, . › *que no quartel. Nem estes ficavam contra. os adeantamentos, disse uma otiicíacs portuguezes, foi, mim-tu-

to.. nos navios? Assim _o_ disseram .0s,palavra contra esse grande escan- do. ii espantosa burrice dos 'om-

_ _ jornaes quando foi da íns¡1bordina~l«.ialo, Que, pela origem e pelo fim. ciaes do exercito miguelista, como

. ..f m'awa-cp- ,ção dos_ marinheiros. Fez-se essalfnz parte integrante do grande re- ii. espantosa burrioe,em tudo e por

, _. “' _aiilrmaçào 'catliegaiíiüanientm e não É gimen dos adea'ntamcntos. _ tudo, de quasi todosos (.lirigentos

_ F _ _ _ 1 . _ foi desmentidav por ninguem.. Osi E como dize-lo? Pois não'é a ' miguelisms, espantosa burricP que
.nrreve-nos ontm vel. o $1.35)- | A Prllllxidtip mandava que sc rm - d n -_ . _, . .' - , ., l V _ . ,. , _ _

E z "e a (“mr IMS: caítimswm oxalmívmneme ou ›. maes eseniço, os olüciaes _poi Imarmha., pois nao o o. envolto o W os constitucionaes, e agma ns le.

fi“l" 7 I h . . ' .i ler-insemi-¡wms do .nano, vinham iorta bandeira. do mtrmtmmo? E publicanos,herdamm ñelnmnte que
mr ' , _ . A pelo menos, de prreicrcncla, os off¡ 1,3» I_ ' il; _- .I _. . , * l. _~ _ › ' l

«Pam você razao om muitos ¡ dans_ Mandu_n n n Pr“ ”io N)ng pan m¡ a tens, e em terra. se dev ndo _sao os republicanos decididosse dexeu, entao, o tnumpho «a

mins_ MM, ;nm-Mud.) quando diz; l mmm) mimar MM mit“ as_ m¡ moravam _o tempo, que queriam. patriotas? . _ causa liberal, une. se devcu a dor-

a_ .As duas grandes chagas da lm- 5m; ,m twwnó 'puma' ,r'd'êllme'l i'm_ Jura um facto incontestado.vz Era Sagrada patria, sagrado exerci-lrota do ulisolutismo. _ I

_¡ luanidada, as maiores forças de re- l (“Mudo (me ó ingenuidade_ admin uma verdade., ' ' _ to. sagrada. marinha! O _gloriosoi ã Mas se o eXercito, por ::lv so,

“Wan, n agr?“ e o exercito, são m_ (mm: mm a “irmnisnçân actual* Mas era _um crime! Qual foi o exercito, a gloriosa, a briosa inaunno defende, desde o seculo XY!, a.

exactwnmtr* as forças mais l'eSpM-| da sociedad., (“w-7M_ cmriwussem Lcastigo applicado a. esse crime? rluha de guerral. patria da invasao do extrangeiro,

: wins. :plasi venomdns, pelos que' an me"“ tnhu_ (lníuíueikcãno ml: Vão vêr. _Tod'a essa dictadura feroz que mas se, olhando _ para a historia.,

;e dizem I'HlmNii-.anns pm Pnrlll- da““ ' ' ' ' ' O,a nmcíaos &negaram q“e não alu esta. se apona na sagrada mari- vemos que o exermto,_por uma voz

grid.. 'Pam ray/.i'm. NÉÍÔI)I1<~U)(iniXRI' O' \de › _J q _ Podmm, que não deviam Ham "O nha e no sagrado exercito. Tem que se tem .pronunciado, sempre

. de reprovar a grande falto de de- "edulqàuí'Eta' "'_lí'ullêonm' " :u: navio sem as gratificaçüas de burdo_ Joao Franco contra. s¡ todos_ os em grande minoria, sempre . tarde

lu'. lnocracia que os republicanos teemI 'Hàr criulilmm Lts“.m Juninho qdo), como se estivessem na Guiné, O“ partnios, a opiniaoqnasi unanime e a mas horas, pela cansa liberal,

_w Basto em toda a sua propaganda. à iomaeQ h_ minimum ide 'rmãe u“ em Timor! Imagiñem a mmmtrúo- do p'aiz. Quemo upom? Quem apoia. cem vezes tem esmagado todas as

I:: “50' como VOC?” ?We é “3° "m 'i›liciria;de il rraiide inaioãa il doll; sidade! E como não podiam ficar O rm absoluto que quer que JO“” .t'ent'm'was dema'mrlaçafh.W103 os

- ”tentado aos principios e aos pro- O (“e tohmiaqbem :cu g b_ ' a bordo sem as gratificações de Franco governo contra ~a _vontade Impetos de revolta Justisslma, to-

prios interesses partidmms. Esse qolâados “in-v( .mí 1 etos poties bordo, não só não femm cas›tímdos,q_uasi unannne da naçao? O glo- dos os esforços,_ _feitos a tempo.

' - caminho póde .servir a reacção. Não ”10 M f m L .tre me" e casslgademqnanm os marinheiros O; cor_ rioso exercito, os briosos e patrio- pela causa da Civilisaçao e do pro-

l": “na a ea““ da republica, demo_ à 3- , as 0 (11:11: 5110;“” Qu?“ t0' deírinhos “musas eram émcessa_ ' ticos ofíiciaes que jiu-mma defeudm-lgresso, d onde vem essa cantava, e

and“, unica republkm que, como os edque os o oiaes orem ¡ecom- dos' julgadns é 'Condemnados ás a nação dos seus inimigos inter-nos eE o que a explica, e o_ que a_¡i1stihca,

_-_ ”publicam”, admitbo., Pensa 05- _ . penas“ mais Se'vems, pm_ uma fôrma externos. . !de glorioso exermto, de' brioso

i \ _ _ ' ~ Não .havia allegaçào possrvel, cmdalissima como se ordenou ue comoobteve,105,0Franco'comolexercito, de lierOico exermto por-

'POIÊ m"dia bem que cc?“corda' "ao hmm Jusnñcaçaç admlsswçl lhes'fossem de futuro abonadasqas Obteve mais “lg"emy tão Sólido algun?

r., 2563:):aiii¡dglvriTquieceiild:hdldÉ'ZIiiu; gãrílinfdiiiãrgãs acriüiiâiiiacfsdgzeããíi' grat'iñçações c01110 se estivessem." 1113010? .A fazer concessões _sobre Vem da estupidez. Vem do pre-

'H' considerar o militarismo um grair ciaes de ,,mriuha'esmvmñ' ' _- _ em Timor ou na GuinéiE para 00'19“59“ aos_ @01'10“51 “10?“: _cnflcelt'o' Vem fl“ ,falfmi Í“'SHSJIM'

. . . . _ _ Pmusa que não restassem duvidas comi_ patrioticos oñiciaes, sendoa ultima 1dea,da. falsa., talsmsnua compre.-

" de “Hung” da.hherrlmie.' "m gm"" menuà ,lidando 03 “ii-V105 “1109”“ derem“ Guiné “m boccado de' Tejo: d'ellas augmento de soldo, auxilio hensão de patria. Vem d9nquelle

de “nom 30m?“ o miami. .eimryo' dm "O Em”? “Os o““ dos Ofñcmes a Opste dia Tan-ende Belem'e rf¡ *para renda. de casa, melhoria. de deploravel, d'aquelle funestissimo

, 00m O “le““hfllml n c“"hsaçm' d? exemlm' E“” Vão durante 0 m0,: 'o name¡ do., mari'nheí'rosIisnbsídios de marcha. e residencia espirito de relioiosidade, quo leva.

IU' a" I'W'á'e-“Or d este como de,t°dos dm! “mas lmms› ao (l'mrt'el- Das 'fáàos' qoq' 61553.93. em -sérvi ale. .. transferir Timor para Alcan- a victima a beijitr, humilde, submiso
os palizes do mijmrlio, emfim, a mar- onze horas ás tres horas da. tarde, “hs navios “surtos ho quad”, ge tara, e a. Guiné para Belem. Tanto i sa, abjecta, as niños do seu algoz.

" c “had“ "num“ ã( e'. _. sa convi_ O mfümwj 0“.“ 11°““ e a 1mm de Bdem, e todos 55_.,m-V¡Os';'se ,peste . bastou para que os patrioticos oiii- Deus é justo se castiga o_ mau. Mas

_ “h W““ a “1'11“" ea em!“ 9'_ ¡egllldmenmn A '10“' de ponto nào estand; em ,arm Para maes detendessem a nação dos seus: tambem e Justo se castiga o bom;

I CVM' basta aum!" 'm (me se pas' salud“ e a' ho"“ do “(1115 d** ordem: ah¡ foram mana-'adi mg'ar'añ aiiuimígos internos. .. da propria. na- i Deus é misericordioao se baixa os

_ M ha pmwo m““ di“m anno em e to” á' omamflllamm ° comman' ter gratificação de odrdo.. SCOIiIO a'Çào, que quasi unanimemente se 1 olhos sobre o triste. Mas tambem

'i' P”“"g'll' da““ (1'19") M8 as tres horas. da Passaram a te¡._ó que é ainda_ mais i manifesta contra. o absolutismo quai é misericordioso se os aii'asta du-

ir., _ Qi“, 78”“th PÉ” eFemPhI da tarde“ O regulammlm “ão Palm“? 1,¡ttoresc(,_05 proprios Omciaes em nos rege. ramente das dores que torturam o

mVOlfÍ"f(]°3_n"Êr"'he:;:::: &esgolãt'; il“: ° Colmmondaínte mande tocalàa,ser\.íç0 “O quartel ae marinheiros 1' O exercito defende. . . _a nação infeliz. Deus é cheio de amor e de

o :a :2:27:32: àgznãñL'il'lM da exer'_ É““ :m (ÉPOIS ( “3 “es. l“:faà *M 0 commanda'nm do corpo de do propria nação. _E' _o mais a. que candura se salva, ao pao amicto, a

" cito añms'omumês da' afinada_ 8:“ 22:28':: :mof'ããgsl edíí'ãlzàxrífál marinheiros vivia 'dentro do quar- podê chegarfopatrmtlilsmo E ' 'I . :ida doJ illàlo estremecidá). Mas na.-

Náo ha, duvida, nenhuma, como qual-@15,5 onze horas da manhã_ tel. Ahi _continuou Vivendo. com 0:“ ab 07W?" P“ ¡Wu! 9 (3'in à“ P9“? ° se“ “111313 &flu-*410%*

l.__ _ l '_._ 4 “um E tm t d _' d, l _ sua, fmmlmz MM como n quarteltque nao esava rotaaconstiturçao_ nra, na sua grai ehzn 'mola' , _se

89 (“89 "1. 000518110, ql"“ a' c ll q("1113113 epmâ 055m 10m- de “mrmhmms “gsm, de mmnbe que nao impeiawa o deSpotismo wmanda a morte anelmtal Os hlhos

98'11“91 (1?.1,"s"fbrtrd'àmçfm d”? ma' Em“) é900mm811frlünbe (1119111811 a ser congmeriáo u,;,___ ¡.elcantolque nâo nos pisava aos pés a diÉ todos Jum casal de justos, se

~o o a
olhe-ines. Se estes não abandonas- antes d'essa hora.. IVesta forma o do corpo de marinheiros se vm' de m -que a ”inn“: i 'U cwwuucwim i a, se 'Dimmu' n 1 1.' a e] PPS 'a-

. v_ _ _ ' I w . _ . repente'acenbose centos de ¡,.gnm seria um facto lia minto tempo. de_ o fuiacao assola¡ a. sua her-

sem Os "mms” O“ m nos mnymen “açrlhf'm do” seuhmes ”mcmes do da. sua familia. com desiezas do- Ninguem tem: 11'13"11““ P0de ter dade'-
toq em que estavam dentro rlelles exercito, gua tanto dinheiro cus- Mah“ sujeim ;ms rinoreêidl') ciima duvmas n'esse 1,0550_ EI (pessai Vous mas uma empolgou.“;g de Im.

É““ l"“mimsef” a“_ms Pm' dem““ mm “O Palzi não _Vim ak"“ de duas obrinralyio àpmcave'rãebonbm esse.; fôrma., fica mais uma. vez provado:triotisme. Ah, não lia duvida nenhu-

irregulares, “u“ te“fim 'avm'io 05 a duas hn““ e "191%0 menú“” “9% r|<rnãzs ficou recebendo mm eo.. que o exercito, sendo uma teia. de i ma. Hcrvé dizia bem. Hervé tinha.

motivos one explodiram na msn- de palestra ou de. gamao, dentro",12d0;_i;m,d,essemmnenm gm dean_ aranha para, “Os defender do exdmzão_

a- bordmaçao. _ dos «Juan-Leis, todos os dias, Todas me' mais. __ ¡ll-'as "bras l"" Wangeim, é um enorme mambolhoyí O soldado Pormguez é Para os

es_ Não ha tamliem .duvida nenliu- 03 fila-*1. 11110.. pe Olho em OltO dm“ í 'na g H . um formidavel ohstaculo no cami~l poi-tuuuezps o primeiro soldado do

de ma que_ (H “m““helm_s_ 5“' Por”" 501?”. O calm"” O MWM”“ .de ser“, E os outros oii-iciaes, na. devida "119 _do n°530 Progresso Soeiai e i muudg. O soldado francezé para os

08 mm' “fl"ñ'a como cordewmlms man' P0', ¡Wálte e_ fl“ft'm. horas' 'mapas x proporção, analogia-mente. 1,011“00- ifroncezes o primeiro soldado do mun-

a- 5"_5' .IPd'f'm &3311“me dfummg ;1:30 Sogsj'lgíl', hit O_ :msm: Eis para. que serviu a insubor- Cem vezes, um milhão de ve-; do. E assim o russo para os russos.

gl“.vm'ilmm' P0' ia"? _ter 'Muito 9m .' I' “ . _Í ' “a. fl"? ma* f“ ulinncào dos marinheiros. .O solrla- zcs teem dicto os monarchicospE assimoallemào para. os allemáeS.

a), serio nsuo as institnIÇUPS, POIS 1"“- "wf _e qm““ “m 'WW/1'“ '"'“v_t'“""" , do, carne de canhão, foi para os teem dicto os proprios oiíiciaes do, E assim o italiano, e assim o hes-

t' 8"““ Sabe: '10_@5tad'lem 'life “e 9"' memo' Uma.“ Vezes mig“.mmstojl' i presídios d'Africo morrer. ou lsrrros exercito na imprensa e no parla- l panhol para os hespanhoes para»

ci. contraiu as coisas n'este paiz, onde, tras vezes tnlga limpos. ..O capuzno “mms &Imara/_er_ Õ “Facial, msg“ mento, que o exercito está longe' à os italianos. 7

rn uma voz atendo, o fogo, que arde iól/..nlttillallialinlSPI'VIÇO d ¡nipooçmp um Pthere“” não mamão cmnmettp" muito huge, de Poder defende; a" U gmrmso exercno parmguaz,

g_ F",°','°'”5“'“Í,"w .Im 'n'f!t°lt?'“1")› _O::2:23:mix&diff'zhefãü nenhuma. infracçãoíbomo se tornou patria. da. invasão extrangeira. dizemos portuguezes. () glorioso

u_' "almmr- i5 "mim Wi“an ei"“'i ç _i “15;, “ft 1° ' :merecedor da mais larga. recom- Assim esteve, assim tem estado exercito allemào, dizem os alle-

i_ muito provam-l. que va polar a um 9"“, (41"“0 i“" mente Ú” Í“'M'ws pensa. E “ajuste. Não fez um sempre desde o famoso desastre mães. E assnn os fr'ancezes, os ms'

m gr“'l'le “N““if”, Qu"“ 0 "hmij J“Igamo' cow?"“ltenm'lamemeI PO" d'elles, depois,'àa' provar o seu pa- d'Alcacer Qnivir. Para. nes defen-"sos, os hespanlioes e os italianos. '

to WI“” db' _'"Wi'm'n WG"“ e "mm *3'90“ md“ Os calma“ e por mle 0'* 1triotismo1 uma profunda disserta- dei-mos dos hespanhoes, na restou-l E' a Senhora da Rocha mais

' U“ 'i'm e› das“I'I'a-"wa' “ “m “15' suhaltemos' , ção sobre o respeito devido á. ban- ração, tivemos de chamar Scliom milagmsa que a Senhora da Ata.-

“mw' _Han Pill-3'» “do“ 03 (“My (10's deira? Não gastaram os diarios re- berg primeiro, o conde de Líppe laya. E' a Senhora do Pranto mais

Não ha duvi'la, ainda., que os 05101393 É'ísvp'lmvús dO quartel¡ em pnblicanos, eximiosm exaltados pa- depois, e com estes centoa de utH virtuoso que a Senhora das Fulires.

marinheiros se fiarmn em promes- fiada reglmento- O Siihir 4*¡_0 qual'te¡ trioteiros, tres oolumnas a dar pu- ciaes e milhares do soldados extrau- E' o Padre Eterno verdadeiro para

sus que lho foram feitas por alguns lmporba Para 985!?? 0mm“as uma blicidade a essa dissertação? Não geiros. Para nos defendermos dos , os protestantes e falso para os on-

dos seus chefes e que, depois, sem grande responsabilidade Para““ ° acharam bem, os diarios republica | francezes tivemos de chamar os in- thoiicos, ou vice-versa. E' a huma-

castigo para. estes, sem protesto “20mm espirito dO regulamento, nos, os eximios; os excelsos, osíglezes, que alem denos auxiliarem nidade rebanho, seguindo nn «teia

da parte d'estes, sem revolta, que¡ de'Íe se ,Ievmlmr “um ?e corpo d? gloriosos. os exaltados patrioteiros,íc0m um exercito pozeram Beresfcrd ru que um dia tomou. E' n huma-

IIra. caso para mais (IO que protes- deh“? mine"? (1119 0 “ZÉ“, Não e que o Tejo fosse Guiné, e que *.0st uma. legião d'offiuiaes á. frenteinidade sem pensar, a illllllnlllliddõ'

to, e revolta por não serem casti~ “Em Slmples llltl'acçào dlsc'lllmar- se. Timor o quartel dos marinhei~ das tropas portuguezas. E só assim ' inconsciente, a hnnmnidmle besta.

and“, um““ maneira dO manterem h' um cnme- ,ros ? Acharam, e tanto que nenhum se conseguiu que elias valessemi A Egn-_jn é a escolta "lo tyran-

o seu prestígio aos Olhos dos sol | O que acontece nos quarteisid'elles teve uma palavra de protes alguma coisa.. Para expulsarmns 0,110 do céo. O exercito é a escolta

dados, nim foram mantidas, não acontece, analogamente, nos navios w to contra essa. monstruosidade. Não D. Miguel, que tinha do s -u lado do tyranno da. terra. São o freio.

foram respeitadas. ancorados no Tejo_ Os olñciaes de acharsz bem, os grandes amigos,a immensa maioria. do expo-.im, foi dc que se serve c rico, o pmlt'l'nsu,

N'estas condições, 0 dilemma mar vão nn .seu navio, como os of- os redemptores'da patria, que os preciso, como sempre, recorrer no o divino, para dominar e guiar o,

estava posto. Era. um só o caminho ficiaes de terra vão ao seu quartel. oiíiciaes recebessem desde duas li- extrangeiro, que nes deu numero sua. victima. Bestiuliswa ¡wii! mys-

a traçar. Ou se castigavam oHiciaes Vão depois de almoço, e veem an- bras até cinco mil réis por calwça, l, sus otñoiaes d'altissimo valor, al- teria, pelo dogma_ pelo llllrnulpl'nl

'. e @aliado-*1. Ou. !TÃO se castigando tes, muito antes, de jantar. Salvo,por estarem na Guiné do Tejo e guns, como Napier, de influencia'hensivel. Sligg:~s'iona n ¡io-ln cure-

'o M Om'ius. não Se castigavam os os de serviço, os ¡nseparuvsc's do'em Timor d'Alcantara ?-.Ach_aram, decisiva. _Foi á sciencia d'esses§ monia, a. festa de e-grujn, a parada

soldados._/ navio, que não sabemos quantos e tanto que nen-Bum d'elles, apesar¡ otiisiaes, a'que se juntou a. scicn-j militar, 0 ¡HW-1150,” tv (1M do” I¡-
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nos, o rufar dos tambores, o troar

dos canhões. E tanto basta para

que a \'ictima acciamo o exercito e

se descubro. rcverente dcantc da

Egreja.

Proclameu se um dia o grande

serviço das religiões. O i°el'~arilio,

sem excepção dos que sc dizem

sábios. ficouo proclamando eter-

namentc.

Proclamouse um dia a santida-

de da patria. O rebanho ficou a

proclamando eternamente. E nem

bastonadas, nem martyrios. nom

hecatomhes, nem quedas repetidas

no alaysmo, fizeram com que o rc-

banho Iovantasse a tromba do chão

e deixasse de caminhar pelo trilho

seguido. e

Sem que fizessem excepção á

regra, na_ sua grande maioria, os

proprios que se dizem sábios, os

proprios que seutl'voram, que se

arvoraram em guias.

Ah, humanidade inconsciente!

Ah, humanidade besta l

 

Trabalho artistlco

Foi no domingo entregue ao

sr. Gustavo Ferreira Pinto Bas-

to, o primoroso diploma cinzela-

do cm bronze c que esteve por

alguns dias em exposição na ta-

bacaria «Havaneza» do sr. Ber-

nardo Torres. aos Arcos.

O diploma, é, conforme temos

dito, de socio bcncmcrito, confe-

rido pela Sociedade Recreio Ar-

tistico.

0 superior trabalho de que

vimos falando, foi pena .não ter

eâtado em exposição no Porto e

Lisboa, onde seria apreciado

com verdadeira competencia, por

artistas de gosto e arte, que sa-

beriam dar 'o devido valor a um

trabalho trio perfeito e distinctow

que muito honra o seu auctor,'

um modesto mas intelligente ar-

tista, nosso patricio residente no

Porto.

Receba. o sr. José d'Azcvedo!

Leite Junior os nossos parabens

pelo seu soberbo trabalho, que

se pôde chamar uma. verdadeira

joia d'arte.

----m_~

SlMlllLlrljBBE'l't

No proximo numero abriremos es-

ta nova secção com o mesmo nlvorc-

ço que tem os provadores de bom vi-

:nho ao abrir-se casco novo. Perdão l

Não sc julgue que, estando proximo o

-S. Martinho, fazemos réelamo a algu-

ma adégu recem-nascida. Não senhorl

Chamamos a atenção dos leitores do

(Povo de Aveiro¡ para a Semana

Lisboeta. Bom 6 que nos apresente-

mos para mais familiariedade. Temos

umas linguinlias de prata. Sônios um

poço de segredos. Tivemos a dita de

encontrar 'a fôrma de conhecer os ho~

mens pela exteriorisação. Por maiores

cOmodiAntes que sejam não conseguem

escapar ás nossas quatro rotinas ex-

perimentados. (Para não dizer seis,

,porque um de nós usa lunetas. Corn-

-prámos duas pennas que deslissm so-

bre os linguados como os da glissa-

gem do Paraizo de Lisboa. O papel

consente tudo. O nosso director não

se importa. . . estão a vêr: escritores,

jornalistas, artistas e politicos que

andem por fóra das calhas saberão o

porquê do descarrilar. Temos um cri-

tério alimentado á, nossa custa. Nilo

emprenhamou pelos ouvidos. N'esta

secção faremos tábua rasa de todas

as nolidades com taboleta acreditada.

Elevaremos os que pelo seu talento e

erudiçâo estão ao decima da mesqui-

nhez nacional.

E até domingo.

Nós dolo.

_+-

Pesca

N'estes ultimos dias tem ha-

vido grande quantidade de pes-

ca nas nossas costas. O milheiro

da sardinha. tem regulado por

13200 reis.

_I_

Qllcl'cis possuir a. melhor bicycle-

o do mundo? Compras OSHOND.

  

POVO DE "
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.t T na SETEMBRO.

Os jnrnaes republicanos, (Festa

“fez, náo se cnthusiasmaram com

:as colcras do sr. Augusto José da

ÍC-unha, o fizeram bem.

Como se sabe. o sr. Augusto

,José da Cunha., interrogado por

?um redactor do sua!“ e. por outro

do Dim-ic :le Notícias, deixou pen

lcelier claramente rpu- estava dis

posto a abandonar a politica m0-

narchica, não para Se recolher :i

vida particular. mas para defender

a poiitica republicana. Os _joruaes

republicanos, com a. recente licçào

do sr. Dias Ferreira, e conhecendo

muito bem Os subce lentes do sr.

Augusto José da Cunha, queju', não

é u primeira cc; que se 'num/1" «lis

posto a trucm- a politica muuzrchícrt

petit politico republicana, nao sea-la

maram o homem, nao atiraram to

guetes, náo tocaram, como de ces-

tume, chamando os fieis com alvo-

roço, a rebate nas suas varias ca-

pellinhas. Estou pasulado. Não os

suppnnha capazes d'um unico acto

de juizo. '

Andaram bem, porque o sr. An-

gusto José da Cunha, consultados

os oraculos, fica, afinal, na politica

monarchica. Não vae para o campo

republicano.

De resto, sobraram e sobram

os motivos não só para o sr. Au

gusto José da Cunha abandonar a

politica monarchica. mas todos os

 

rios e possiveis. Tudo quanto se

passa., tudo quanto se vê, é uma

,grande vergonha.

Eu bem me fartei de o dizer.

Eu bem me farta¡ de o prever. Mas

o que o berço dá., a. tumba. o leva.

Quem é capaz de matter juizo na

cabeça de quem nasceu sem elle?

Quem o tentar faz figura de tolo,

:ainda por cima. E a prova tenho-a.

em mim mesmo. Para os inclitos

chefes republicanos eu sou, pelo

menos, um desurientadu. Orient-adm,

lillnminados, elles. Coitados, bem

se vê !

Só sente bem a falta. da. liber-

dade quem está, costumado a go~

za-la. b'ó tem força para a readqui

rir, quando lhla roubam, aquelle

que se acostumou a aprr-ciar-lhe as

virtudes. Por isso nós diziamos aos

republicanos: «Vocês empurram o

João Franco para. o caminho do

despotismo? Querem no lá. a todo

o transe? Pois elle para. hi, irá., e

a. valer. Sem grandes hesitações.

E vocês é que o pagam que ficam

a roer n'um. . . 0350.»

Assim foi.

Seria. preciso crear habitos de

liberdade a. este povo, que os não

tem, que nuncaos teve. 'Seria pre-

ciso educa Io democraticamente,

educaçao em que ninguem pensa.

,em que nunca ninguem pensou.

Para ISSO, agitando constantemeir

te e largamente todos Os altos prin

cipios, para isso, sem abdicar dean

to de ninguem, sem fazer pactos

com partido nenhum, conviria, no

emtanto, não tratar prematuramen-

te a pontapés, antes da occasião,

antes do tempo, aquelles que pro-

mettiam liberdades e que, na. ver-

dade, estivessem concedendo algu-

mas liberdades.

João Franco seria um grande

mystiíicador. A verdade é que co~

meçou Jor conceder mais algumas

liberda es que os outros, sendo,

todavia, recebido. desde as primei~

ras horas do ministerio, com uma

hostilidade' feroz pelos republica.-

nos. Estava. bem, muito bem, se

estes tinham os elementos precisos

para. fazer uma revolução. Tinham?

Então era. habil empurrar o homem

para o campo do despotismo. Não

tinham? Então era. tolice. Rema-

tada tolice. Um despotísmo provo-

cado, sem séria reacção, é tudo

quanto ha. de mais desmoralísador.

Cem vezes o dissemos. Inutil-

mente. Somos um desorientudo em

face dlaqnellas grandes cabeças dos

chefes republicanos portuguezes.

Agora. ahi está.. Assistimos a.

um espectaculo unico. 'Unico na.

nda. dos povos modernos, A0 es-

 
pectaculo d'um homem governar'

Augustos JOsés da Cunha imagina 4

O

odio do todos Os partidos, o odio do

tozlo o mundo. Não ó opposiç-ão,

não é má vontade. E' odíu. Os pnr-

tidos monarchieos tema-lhe mulS

do que mai vontade. O partido rc

publicam, que dispõe dos elemczr

tos mais perigosos, do povo, das

multidões, tenrlhe um odio profun-

dissimo. E, comtudo, Joao Franco

faz o que quer. .João Franco go

verna tranqnillamnnte. Pois ha,

honra jamais c'eisa alguma !festa

terra que melhor demonstrasse a

r falta absoluta de ed ueacño puldica?

Ainda. haveria uma explicação so

.loão Franco estivesse fazendo a tal

dictadura que Bazilio Telles tecla

,ma para os republicanos, e que, evi-

dentemente, não ha de valer muito

imais do que esta. Pela nossa par-

.tr, já. não vivemos de cantigas.

Basta-nos olhar para os republica-

nos, vêr o que elle:: teem feito e 0

que elles fazem, para tirarmoscow

clusüos exaetrssv sobre o valor da

sua futura dictadura. Mas, emfim,

não havendo justificação, porque

não hu. justificação para rlictadura

nenhuma, ou seja. feita sob o regi-

men monarchico, ou feita sob

o regimen republicano, ainda have

ria uma explicação para a tranquilli-

dade que João Franco encontra

deante de si se João Franco, real-

mente, estivesse praticando uma

alta. dictadura. Mas não ha nada

mais mesquinho. Mais mesquinho

por um lado. Mais attentatorio pelo

outro. Sem um sério esforço para

o fazer terminar. Correm os mare-

chacs progressistas para Anadia..

Corre o rei Calcinhas de Paredes

de Coura para Lisboa. Mas mais

nada. José Liiciauo vende muito

.bem Os seus vinhos á sombra da

sua influencia de chefe progressis-

ta. O rei Calcinhas faz um nego

ciarrào com a. manteiga de Coura.

a sombra da sua infiueneia de fu-

turo chefe do Estado'. E basta..

Um negociante de vinhos, um ue-

gociante de manteiga não póde

ser, por mais que se matem, chefe

revolucionario. Vender bem o vi›

nho, vender bem a manteiga é,

por si, um ideal. Nao cabem dois

proveitos n'um sacco 0 conmwrcio

sofre com us revoluções. Isto é um

grande ,paizde mero-antes. Todos

commerciam. Até os mais roman-

ticos! Mercantes uns, agiotas ou-

tros, todos sem ideal, sem sérias

convicções, semabnegaçào. E* um

pilha. E' um venha a nós'. Não ha

um só d'esses chefes monarchícos

ou republicanos que não viva re-

galadamente. Juntem isso á falta

diurna solid-u. educação, que ó raris

Isiuia entre os dirigentes de quai

quer côr ou de qualquer partido,

e comprehendem tudo n'um instan

te. Só se revolta. o homem que

soii're ou que se apaixonou pelos

que soffrent. Como se hào de apai-

xonar pelos que soff'rem os diri

gentes da politica portugneza, da

politica monarchica, ou da politica

republicana, se, sendo _já de natu

reza que só se apaixona pelas per-

nas ou olhos das mulheres, unica

paixão natural que se conhece n'es-

te puiz, não teem a educação phi.

losnphica, a. larga cultura social,

que nobilita, 'que engrandece até

ao sacrifício a-paixão pelo ideal?

Os chefes republicanos em' Portu-

gal teem 0 dear-jo de revolta. que re.

culta do espirito do facção. Unicm

mente esse., Team a vaga aspiração

d'um estado melhor que o actual.

Mas-como o'teem, provado cem vc-

zes e o provam a toda a hora-não

teeano aniôr-Ad'a'vbrdsde', da justiça,

a ambição de'iipida e nítida de pro

fendas reformqssociaes. Não teem a

paixão social, :que é uma coisa muito

dili'ereute da .paixão de quadrilha.

Portanto, Iiãoiteem, não pódem ter, a

resolução deliberada, a coragem, a

firmeza indisp'ensavel ao verdadeiro

revolucionario. Por outro lado são ri-

cbs, uns, são empregados com altas

remunerações, outros, exercem profis-

sões rendosas, ainda outros, isto é,

vivem todos, ou qunsi todos, excepção

feita d'um ou dois, não só sem priva-

ções, como, até, rsgaladamente. Que

admirar, pois, que clles não se empe-

nham tenazmeute na obra da revo-

lução?

«Mas isto, dizia-me ha dias um

sujeito, ni'to pode“ contiuusr' assun. -E'

   
ltrcmguilluuwuts tendo contra si o'- impossivel. Não'o quero acreditar¡

    

Qualquer dia rebcntu para ahi algu-

ma cansam

Póllu ser. Quem sabe até ae os

altos pode-!'63 o estão provocando?

Quem sabe? Não dasagradaria nada

a sua umgrstndc viver mais quinze

anuos descunçado. Depois do 31 dc

janeiro teve 14 ou -15 :inuos dc folga.

Pois não vinham do eco mais outros

quatorze, mais outros dez annos, que:

fossem, de absoluta tranquilluiadc?

Quem sabe se os aims poderes doi

estado desc-jam uma inclui/estação?“

Quem sabe se a provocam?

Elles couln'cem muito bcm, ou

teem obrigação dc os conhecer os nos-

sos conspiradores profissionaes, Sa-

bem de quanto é capaz o seu talcnto›

do conspiração. Ao mesmo tempo es

tão preparo/las. Lá. isso estão. Quem.

sabe se em tudo qUanto se passa não,

lla, no todo ou em parte, uma pro'vo-

cação? Quem sabe?

Í A mouarchia portugucza já. não

Vive, já não pode viver senãods ea:-

pedicutes. E 0.856, n ter, como tem,

probabilidades de bom exito, seria

um expediente :i altura da situação.

Não haduvida.

E com esse plano se poderia, até.

conjugar a propaganda que, por conta

do governo, sc vem fachth insistente

na imprensa extrnngeira, prepaganda

na qual predomina a nota de que a!

dictndura se justifica por o paiz sc

ter tornado 'ingrrvernaveL

Não. Cu não creio que ns coisas

se tornem sérias. E' certo que as cir-

cumstancias são de natureza a _justiñ-

car um solemne desaggravo. Uma di-

ctadura, que tem por acto culminante

Os adeautamcntos, é uma dictadura

nñ'rontosa. Mas os mouarchicos não

se mexem, nom teem n'isso grande

interesse, porque hein sabem que a

dictadura não irá, segundo todasas

probabilidades, além do proximo de-

zembro. E os republicanos, coita-

dos, alem de acordarcm tarde, não se

esquecerâo de que a monarchia está.,

mais do que nunca, preparada. Os

repudilicanos joguriam uma cartada

perigosissimn, com todas as probabi-

_A_
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Agora, que a comutação da pen

última ao criminoso Soleilhzud tem

provowulü em Willis os pnin os mais

variado» c avurmdos coumntários da,

imprensa burguesa, calha corto born

dar sobre o assunto algumas consideq'

raçous.

O direito de legitima defeza é m

direito iniprescritivcl e sagrado. Mas'

para que assun ,su-ja, nccessario se

que clic so buscie sobre um principi'

não menos justo, que dcvc determinar'

cs :tios da nossa vida e que nem ex-

cécionalmcntc se deve pôr do parte.

Esse principio é-a inviolabilidad'

da vida humana. ' ,

Nitido está. que, uma vez ataca-

dos, nãopodcmos deixar de, definidos.,

nos. Isso e uma questão _elementar

Mas' o que de' fórum neuhuuut podcà

'mos sustentar, é que a sociedade pro-

cede cm estudo de legitima deh-za

quando faz desaparecér o desgrnçad

que, drterminado ou, pelas coudiçõc

psichicas e phisiulogicas que cousti-z

tuem a sua capacidade individual, 'ou

por causirs ocasiouaes, ou ainda pelo

meio ancbientc, férc, mais ou memos

gravemente, qualquer dos seus mch

bros. Isac apenas seria lícito se outros

meios não tivessemos de persevcrar r

sacicdadc das façanhas desses desiquig

librados. Mas desde que os temos

dcsde que basta isola-los para quc ss

não tornem nocivos, o trabalho deve

consistir em estudar a therapeutica

do crime, porque, com a pena d'.

morte, neulunn bem alcançamos,s

passo que cometemos um segundo cri-

me, mais odioso que o crime indivi

dual, porque é um rito coascicnte.

A ;souisdade não tem o direito de

matar, porque, matando, desrespeita

o principio da inviolabilidade da vi-

da humana. Só um nome desse prinÀ

cípio pódc lançar mão ao assassino

que contra elle atenta. Mas pretender

 

lidades do perder.

No emtanto, Deus super comia,

como diz o Borda d'Agua.

____.__

FESTAS

na Costa Nova e na Barra

Se o tempo o permittir, dc-

vem ser muito concorridas estas

duas tradicionaes festas, que se

realisam hoje e amanhã.

Por tal motivo, a empresa da

praça de touros do l'harol dará

duas touradas, com gado de Al-

berto Vaz, da. Carapiuhcirz-I,

sempre muito cscrupuloso em

servir bem.

 

CONGRESSO PERMANENTE

HUMANIDADE

Este Congresso organisado em Paris

em 1900 vae realisar n'este anno as suas

sessões do outonmo nos dias 22, 23 e

:24 do proximo mez de outubro.

0 seu prugrannua consiste em tor-

nar-sc. pela sua :loção peru'ulnenle e

universal, um dos synibulos da solida-

riedade lnnnana, inteligente e l'ratcrual,

em murcha para a realisação do bem

estur, de perfeição e de fclicidmh- para

todos sem excepção; isto é. o Congres-

so de tudo_quanto diga respeito ao bem

da Humanidade inteira que ella propria

deve attingir para se constituir na ale-

gria de viver, sem dilTei-cuças de sexo.

do custas, de clasmzs e de nacionalida-

dos, no respeito e na obedisucia ás leis

que acabarão por serem eguaes para

todos. qualquer que seja o logar em que

o ser humano hahite.

Entre os varios e interessantes as-

sumptos que prender-ão nas proximas

sessões a attenção dos congressistas

figura a origem o o destino da humani-

dade, o dever, a educação, o amor, o

progresso, a politica, a justiça, a hy-

giene, a guerra, os aerostatos dirigiveis,

o futuro da mulher, etc.

São presidentes honor-arios do mesmo

Congresso o presidente dos Estados

Unidos, Theodoro ltoosevelet. e o rei

Oscar II da Suecia, o presidente efiec-

tivo o barão de S Jorge d'Armstroy, ca-

sado com a filha do fullccido cousul por-

tuguoz em Paris, Augusto de Faria. Um

dos membros do Conselho supremo é o

general portuguez. Constantino de Bri-

to, e fazem parte tambem d'aquclla hu~

Inanitaria instituição os nossos compa-

triotas, Fernão do Botto Machado, e o

tenente coranel Raphael das Dóres.

depois, arrancar-lhe a vida, écair

em flagrante contradição tornando-ss,

odiosamento culpada.

Il!

à*

Nunca a estatistica mostrou que a

criminalidade é menor nos paises on,-

de existe a pena de morte. Pelo con:

trairio. Nem isso seria para mim ar›

gumento plausível porque não sou dos_

que entendem que oa fins justificam

os meios. Mas não é assim. A pen¡

de morte não faz diminuir a crimina-

lidade. E compreende-se facilmente::

porquê.

Desejar que a percentagem do

crime soja menor, usando contra ellsÍ

dessa arma, é o mesmo que sustentar

que, cortando a rnma a uma rirvo'i's

que em determinado sitio faz sombra,

a sombra dusapnrccci'ii. Claro ó que a.,

rama torna a crescer e, censo-quente_

mente, a cnsombrar o logar. quuan_

to daí se não tirar a árvore, nrran'.,

cando o mal pela raiz, elle persistirti.

0 caso de querer diminuir o crime

pnnindo o criminoso, é muito Borne)

lhaute a este, c ainda igualmente

pucril, duma eficácia nula.

A cmbólia. petulaute dos livre-

arbitristns, urguuieutando sempre uni-'

cannmtc, teinmsnmentP, que «temos l

consciencia do que sômos senhores de;

nós mesmos, que poderiamos dizer*

tão bcm eu quero, como eu não quero

como eu quero o contrário» (1), não'ô'

de valia bastante a destruir as con-

clusões 'práticas da sciencia moderna

que mostra não ter o licinenidibc'rd'a;

de _volitiva, não passando diiin ¡água-'-

te do meio individual, mc-io social o'

meio cósmico, que são, no parecer dos

filósofos modernos, os tres fatores'gog,

radores do crime. E épartindo da'

existencia do livre-arbítrio, a já _ve'lli'lt

e bolorenta doutrina do classicismo fi~

losófico, que os legisladores oomienirrii-~

ii morte ou a trabalhos forçados porx

toda a vida, odesgraçado. que-quan-

tas vezes l-ó a sociedade que imch

ls para o crime! j ' ^ ,

As forças atávioas que impicdosa-

mente imperam sobre o individuo, da

conformação craniana, cerebral, o tem.

peramsnto, a conformação do corpor

numa palavra, a maneira de ser del

todo o Organismo ñsico conduzem~nc

(1) A. Hamon-Deteh'niuisnw o 'Rosi'

pousabilité-pag. 5.' '
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'num determinado sentido, ao passo

que as condições mesologicas, a educa-

ção, a instrução, os usos e costumes da

coletividade ambiente, as condições da

vida economic: , intelectual, moral»,

(l) exercem sobre elle uma força in-

VenciVel, dando-lhe portanto um gran

de inteira irresponsabilidade.

E em vez de estudarem u thera-

peutan do crime querem diminuir a

criminalidade pnnindo, castigando,

reprimindo! Sempre a odiosa vin-

gançal

Ali! en disse acima que havia

nerilidadcl Não ha pnrriliduile, não.

gls umidade! A nmis refinada mal-

dade! Ha instintos de feroeidade

selvagem! Ha sêde insaciavel de san-

gue! Ha o desejo intenso d'aunwntar

o sofrimento humano!

lidade, não ha estupidez, oito! Ha só

maldade, sempre maldade, a mais rc-

Í'lnlula maldade!

So, no caso Soleillund-inn dego-

nerado que é, incontostavelmcnto,

uma orgaiiisaçao patológica-_olhar-

mos por um momento a atitude dos

abjetos, iguobeis escribas que no

seu papel de orientadores da opi-

niao e fatores (lo progresso desde o

dia do criam-quo .'t sua adjetivaçño

grosseira tornou mais liorreudo-nño

liz'ermn senão putlll', em nivos duma ln-

IZOcidado iusnpi-ravcl, -i morte do misc-

t'chl dr'liuquenIO, cxcitando a multi-

dão c exigindo em nome da socieda~

do, a cubêça do célebre tarado para

depôr em liolocáusto :t humanidade,

seremos dolorOsameote coutristadm.

Toda a réles escumalha dos canos

de exgoto do jornalismo profissional,

desde o reporter sebento, pormenori-

sando cuidadosamente os detalhes

mais proprios a excitar Os nervos c

provocar movimentos do impaciencia

d multidão irrefletids, até às rczi-s

de nogooio, os mercennrios vilões cuja

penna traça, a troco d'alguiuas moc~

das do vil metal sonante, dnzias do

linhas pedindo sangue e sofrimento,

todos os que exercem os grandes e

sqnenos cargos na llicl'nrquia jormr

iqneiru, todos ii uma correram lestos

a bramar, indignados e revoltos con

tra o presidente da republica que co

mutou a pena de morte om trabalhos

perpétuos na Guyana!

Essa feroz canalha que tem aban-

dallmdo a Imprensa, fazendo de tão

bela instituição uma 'fonte de imorali-

dade, antro vulgar de malandrins do

casta, nunca gastou os recursos da

sua inteligencia aponcadu, em protes-

tar, em nome da Humanidade, coa

tra os assassinatos legais! Nunca on

sgaloados da cohórte plumitiva escro-

veram, como agora, palavras de indi-

gnação e de revolta, quando se trata

de combater com energia os ussassi

nios que dia s dia legalmente se pra-

ticam no mundo! Nunca coutribniraio

com o minimo esforço para a mimo

ração do sofrimento humano! Nunca

lhes mereceram protesto veemente as

grandes iuiqnidndos sociais! Não téem

palavras de justiça para as vitimas

que poderosas causas determinantm

i arrastam ao crime! Não! ¡A' morte!

Monstroa deste quilate nâo têem o di»

reito de viver l»

A' morte! ó o seu grito, o grito

 

de todas us léras, que sai potente,

¡orrando sangue e dôr, do seu corn-

çio pervertido l

Ah! como Soleillaud, o Soleillund

dosiquilibrado e mau, lhes é ainda su

perior!

A' morto! grita a grande im-

prensa l

A' morto! gritam as cocottes I

A' morte l' gritam us mães de fu-

miliu .' (As mães . . ., a ignorancia..., '

n tradição l")

A' Inm'te! grita, linaliuente, todo

o obcecado conservantismo !

E' puerilidade ? E' estupidez '1

Não! E' maldade, só maldade, a mais

retinada maldade l

Como isto denota bem o estado

psicologico de grande parte dos nos-

nos contemporaneos!

HOMEM Camaro, Filho.

 

(1) !dem-prefácio.

H

rtigos photographicos.

POR PREÇOS MODICOS,

Vendem-os Felix, Filhos

  

Não ha puori-_

POVO DE AVEIRO

ÇPerdoa°iiÍbrçal

Elnlim l Soleilland está. salvo! Fnlliéres

nao quiz a sua vida presidencial cuodoada

com o sangue que' cspirrasse da guilliotinu

como a lembrar~lhc a falta de beueme-

I'Clrclfl.

Mais não so julgue que Fallicres per-

doou_ u'um ímpeto do seu coração ou qui:

este o apoqueutusse até vór n penna cuhir

no papel nbsolvcndo. Não senhor l

Fullicres perdoou levado pelas humanas

reclamações que pnrtium de todos os lados

da França. l-'alliéres foi determinado pelas

circumstancius a poupar uma vida, embora

lhe ropn nc o ente absolvido. l'l tanto ásco

tem por .'oleillaud que se não fosse ontr'oru

ter enchido eolumnas e eolmnnns do prosa

atuviada de romantismo_ ainda assim tal-

 

voz o pobre degenerado jamais pudesse!

contar contar com a vida.

Fallicres não acredita no determinismo

que torna o homem joguote de todas as

anormalidades c normalidades. Vê em So-

leilland um criminoso por bem querer. c
do seu intimo, dc boa vontade. partiria a

sentença guilhotlnando. No seu entender a

cabeça do'sadico caliiiido no cesto ignomi-

idoso seria nm livro aberto que em enor-

mes caracteres fosso mundo cia fora quul

Evangelho prohibir crimes emma-s l

Com um certo verniz scíeiitilico, Fallic-

res conserva dormindo no fundo da sua

consciencia n espirito do religiosidade qui' l

:incisobolcillnml como criminoso dilclititli. '

Só quem possue o (espirito do religiosi-

dade cousn'gno rñr os factos snriaes co-no o

presidente os cela renda. ll'uhi a rcpngnan-

cia com que Fatlzcrus perdoou Soluilland.

' Fullicrcs ln'lttltllll'lll agora aboliu dc

vez :i penu de morto um França_ E aboliu-a

porque, cnatu a crér, hu joruacs que na

lebre d'um perigoso conscrvuutismo dizem:

-nFnlliàrcs ji'unais povlerzi mandar execu-

tur alguem. Esta absolvição exauctorou-o.

Quem pcrilña os crimes de Soleilland sanc

ciomi a existencia do todos os bandidos !n '

Quem assim Ilcitu ao mundo nái-Os de

atraso intellectual não admira quo faça

com que uma multidão se dirija ao Elyscu

brumindo indignada pelo perdão dado!

E' esta a imprensa que cria sectarios

dos maiores insultos á dignidade humana!

O povo que om nmssa. se dirigiu ao Ely.

seu não é o povo--povo, é o povo-esco-

rin, n relé sem consciencia do que faz, em-

purrado pelo que a sua imaginação phan-

tasiou. indo até aos maiores desacatos.

0 povo consciente não segue n bandeira.

dos que teem interesses a defender; sc nl-

guma flamula ergue é u da sua libertação

c essa sóbo tão alto que o povo-_rule já-

umis a alcançará.

Josi: SIMÕES Cosmo.

ú**

lim caso engraçado

Não deixa de ter pilhcria a seguinte

partido. que uni jornalista chinez ncuha

de fazer à respeitava¡ empresa do New-

York Herald, segundo nos contam com

toda a formalidade os mais sinceros

diarias americano: e ingleses.

Parece ser o caso qiie, tendo aquellu

empresa resolvido publicar diariamente

duas coluuinus do Hm'ald em caracteres

chinezes, reproduzindo a .sua informa-

ção telegraphicu da guerra russo-japo-

ueza, tomou ao seu serviço um chinez

muito illustrado que se encarregou d'es-

ta Secção. O redactor em cliol'e do grun-

,ule jornal mostrava-se cad:: vez mais

satisfeito dom a sua luminosa idéa,

quando, de uma noite para uma manhã,

(lesappareceram do Herald as duas in-

teressantes columuus de monotouos mo

nogrumums consagrados aos cavalhei-

ros chioozes.

Que succederia ? Não tardou em sa-

ber-se a causa.

Esta era nem mais nem menos que

as duas columnus de noticias da guer-

ra, em caracteres cliinezes, haviam sido

'acompanhadas diarimnente do seguinte

;curioso aviso tambem nos mesmos ca-

' racteres :

 

tambem cliristão. Non: sequer merece,

portanto, que os tininez--s Ilic cuspum

em cima. Se algum compatriota ou ir

mão deseja saber o que snccede nu nos-

sa patria, deve :issignar o Unico jornal

que tl'u~*t:t lZlIl-'lllll publicam. imprimeni

e vendem os Cliinezes, no n." 27 da Pel-

le Street»

_ Em Nova-York toda u gente se ri

ainda da frescura do honrado csoriptor

celeste.

-. + _--_

.l Comedla das opposlçôcs

As opptmiçõcs monarchicas

estão dia a dia a reunirem-se,

fazendo depois grande alarido

do que se lá passa. com grandes

reservas para os assnmptos mais

 

que é tudo para... ingles vêr.

Quando se deixarão d'estcs

tristes espectaculos e entram na

questão a sério, a valer, sem

considerações nem preconceitos,

;pa-a. quem os nunca teve, nem

 

«Este diario é impresso por inromes t

cães chrislãos e pertence :i nm canalha '

melindrosos, averignando-se de-,

pms que é tudo um tapa-olhos, '

W
W
W
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Setembro-1907.

MEUS AMlGos.-F01'am mal infor-

,mados acerca da area territorial que

deve occupar a. futura parOchiu da

Gafanha, a que o Poco de Aveiro se

'referiu ha dias. Segundo informação

,que tenho por ñdedigua, cs limites

¡sa-rito pelo norte a estrada da Cesta

Nova-llhavo desde o extremo poente

d'esta estrada, seguindo até :i motta

«do governo, perto da Escola do Tiro,

c descendo (l'nqui para o Nascente

em anglo aberto até ao sitio da lio-

:mellia a tocar na margem do rio,

qnasi em frente do limite do concelho

d'Aveiro. D'aqui, o resto da arca está

naturalmente indicado, e circumscri-

pto pela ria, desde Romelha, contor-

nando quasi em sem¡ circulo até zi.

Barra, Pliarol e Costa Nova.

E' portanto a estrada da Costa

Nova-Ilhavo um ,dOs' limites da fre-

guezia. Sendo esta cortada quasi no

meio pela estrada districtal n.° 71,

essa circnmstancia propoadera evi-

dentemente ácorca do local onde deve

ser construido o templo para a ma-

triz, isto ó, ao sul da referida ostra-

da, que é uma arteria de largo movi-

mento, sobretudo na epocha balnear-

que coincide com os trabalhos pisca,

torios do líttoral, servindo as tres

ipt'nlllã do S. Jacintho, do Pharol e

da Coata Nova.

Segundo ouvi, os mais cotados

'trunfos locaes da actual situação em-

  

i pcnliamse em satisfazer as aspirações

d'este povo, inspirando-os ainda mais

largas vistas. Não serei eu quo me

faço echo intempestivo d'essas reser-

vas, que cn aliás desejaria ver coroa-

das do melhor exito. >

A Gafanha, que está. atrazada um

quarto de seculo inateriul e intelle-

ctualmente em relação a outras po-

voações anologas do concelho d'Aveiro,

só tem merecido ao seu concelho o

mais profundo desdem. E todavia,

salie d'aqui todo o anno um volumoso

caudal monetaric que vue engrossar

os cnbedaes da Fazenda, do munici-

pio, da parechiu e até do commercio

da villa. Só em tempo de eleições é

que este bnrgo recebe visitas cel-cmo-

 

i Coin as ultimas chuvas ter-

1minaram por este unno os servi-

ços marnotacs, da fabricação do

sul.

A prodncção foi regular, su-

perior á. do nuno passado, ven-

.ilentlo-sc actualmente o wagon

por 22:000 reis, posto na esta-

i¡:io (lo caminho de ferro d'esta

citlittle.

_-+_

A llngua do futuro

Acaba de constituir-se. em Madrid, o

Grupo Central Espei-antista para fomen-

Itur o idioma auxiliar Esperanto. Entre

os esperantistas d'uli, causou excellen-

te impressão a noticia, c ¡ininciliutamerr

te se inscreveram centenures dc socios

do Centro.

0 presidontc, Perogorde, que assis-

tiu uo congresso eapcruntista rcceiite›

mente celebrado em Utiiiilii'iilge, na In~

:[l¡tl.6t'l'a, recolheu interessantes noticias

e dados para o desenvolvimento d'este

idioma auxiliar em Heapunha. Por isso.

um dos espectacutos mais attrahentes

foi a representação, em lingua esperan-

to, d'um grociosissimo aproposito aarre~

glo» d uma novella de Dikeus, Intitula-

ila «Bartlett contra Pickwick». interpre

tada por actores que pertenciam a nove

nacionalidades diversas. Apeznr d'isto

os espectadores não perderam uma unl-

ca palavra da peca, comprehendendo-a

perfeitamente.

Os congressistas relataram ao Con-

gresso queoesperanto'se lala já em,

quasi todos as nações-excepto em Por~ i

tugal-tendc-se ramillcado consideravel-

mente na lloumaniu, Bulgaria, republi-

cas americanas e sociedades du Cruz

Vermelha. .

'lIlENS lili ALUGUER

L UTILlRIÓ HOMEM 011313710

 
Com coclieira provisoriamente ii

 

| o

*Jamais terá, com quem os devia

avulso a ter? a

ponte da Dobadoira, com frente para

o lado do caes, e frente para o Lar-,

 

PROTESTO

Os abaixo assignados. li'n-'ln rm

,vista o prorrdiuo-nlo rurrorto c n,

llllllll'll'll, rumo :i rx.“ sr.“ l). .\lHl'l;I'

Ailctnido Mori-ira, digna rhofn da,

Estação 'l'clt'grnplio l'onlul il'i'sl'i \'il '

ln. lttlll cumprido os sons llttl't'l'tfñ ol'

lirínos, usando do maior respeito pa

ru rom todos os huliilnnles dc .\|bi-r

tri-:n para (ruin íl tllstilli'lu senhora.

proli-slnni ronlrn :I noliria inseriu no

nf' Iiílli do Correio do ;ll/»'rgnrirl, nu

l.“ Cultlnltltt du 2 “ pagina. unilo sui

fazem i'cl'crcinzius menos Verdadeiros

ú rol'n-ridu srnhoru.

.\Ilmrg:iri:i-u Velha, lü do setem-

lJl'U de "107.

(na) Sousa e Mello, estudante da

Uiiiversidado e rsrriplor; FranidsL-o

Marques do Lemos. pliarnniccnlioo o

proprietario; .lose llomcin d'Albn-

(piu-quo, medico ninniripal; Francis-

co Augusto da Silva Vidal, proprie

lario e capitalista; Manual de Lcnios.

media-,o e proprietario; Eduardo Silva.

advogado e professor do ltyifrn de

Aveiro; .-\nizunlin do Miranda (Inbrnl.

escrivão iiolurio; Bernardino Correu

Telles d”:\rnujo Albuquerque. delu-

gado; Abel Correu du Silva Portal,

advogado e conservador; Front-isto

Antonio de Miranda. adroguilo; Chris-

tiano Vim-nle Leal, 1iintorrclrulísta;

Mania-.I Íllncliudo. empregado do Fu-

zcudzi; Antonio Marques Pereira. ne-

gociante e proprietario du Central;

Joaquim Moreira ila Silva, propriatu.

rio o capitalista; Fernando llenriilnm

Pinln'iro, correspoinlcnte do Com-

 

João Pedro Ferreira, plinrniacenliun:

ollicial; Joaquim Bastos de Figneiro

de, :imanuense da :nlminislruçãm Mn

nuel Moreira, negociante; Joaquim dc

Lemos Pinheiro. empregado de Far

lenda; Colunibnno Machado, onipre

gado na administração; Pedro Tara

res Lopes du Carvalho. barbeiro; .lin-

nucl Dias .-\ydos, proprietario e es

ci'ivão~m›t:irio; Jose Gil de lwinos.

empregado superior de Fazenda,

Americo Marques Pereira, emprega-

 

,k

 

gariri, qnt' ni-nlnnn:: razão do queixa'

mermo do Porto e Diario de .-'t"otirias;l

Joaquim .-\nlonio Ferreira, professor'

 

do commercial; Leandro de Sousa

Ribeiro. :nn'oniliz d'all'uiulc; Gl.“l'lllH'

::offls'ptmgtggzs'ck um?” em “0°“ no d'Arairjo, proprietario o serreta-

' - t Í_ l'lO da camara llltlllltflp:ll;_ bilrei'io

____....____ Nunes da Silva. nun-conciro; Jose

chuvas Ferreira Vidal. negociante; Antonio

Alves Ferreira, empregado publico;

Alboricn de Lemos, negociante do

modas; Jose llayinnmlo. alfaiate; lãzia

qniel Ferreira da Silva, alfaiate;

João Nunes Nobre. lizn'lneiro e :Igcnlc

ilo Mundo em Albergaria; Mulntcl

.\l:ntius, alfaiate; Antonio da Silva

('ieralilo, negociante; .llunnel il'Olire¡

ra Campos. proprietario; João 'l'ava

ros d'OIiveiru Junior, proprietario;

.\ntonio da Silvn Gordo, negociante;

.__ _.x. 7 -Jsut-Ma .nc-I-

PUBUCAÇÕES
_1..._

Para as (transitam-Runs¡

bemos o n.“ 82 d'csta interessante

publicação de que ó directora a ts-

lcntosa escriptoru I). Anna do Cas-

tro (Jsorio, que tem prestado relevan-

tes serviços :i educação nacional, mór-

mcnte il educação das crianças, c ó

uma das primeiras lig-uras do nosso

meio litterario.

Não se comprehende facilmente ó

motivo porque a grande maioria dos;

paes nào assigua para seus filhos 'esta

publicação ntilissima, que deleita' ii.

imaginação das creunçns despertando '

nellas o gosto pela leitura. Oxalá o

numero dos seus leitores vó. angmen-

tando, porqne isso indica que vai ao.

bindo o niVel intellectual deste pais

que, ainda hoje, éinfelizmente tão

baixo.

A Nossa PaÍl'la.-Conlinúa

publicando-se regularmente este bello

jornal illustrado de que é director o

sr. Alberto Bessa, nome demasiado

conhecido entre nós para que necessi-

te referencias. O ultimo numero

d'jl Nossa Patria, como sempre inui~

to bem redigido, vem profnsaniente

illnstrado.

W_-

llm achado importante
Nus catacumbas dos reis do Egypto

descobriu ultimamente um archootogo

ingles, o sr. _Theodoro Davis, o mais ri-

co deposito de antiguidades egypeias

de que lia noticia até hoje.

E' nm tnmulo encontrado quasi acci-

dentalmente e que não foi aberto desde

o tempo da *10.3 dynastia, isto ha mais

de 32000 annos.

Sob um montão de ruínas que des-

pertaram a curiosidade do explorador. '

encontraram os trabalhadores uma ga-

leria pela qual penetrarum n'uma caina~

ra scpulchrnl de 15 de largura sobre 30

de comprimento e oito de altura.

A' esquerda estavam dois surcopba- '

gos pintados de preto e outro dentro

dos nunes havia. muniias de um homem

e de uma mulher.

Os cuixões eram duplos com e parte

externa ecoipletamcule folheado de on-

ro excepto do lado para onde estavam

voltados os rostos das mumias e tendo

o interior todo forrado de preto.

Ein volts dos surcophagos a camara

estava juncada de amphoras pretas ao

chão, cheias de vinho e oleo tll'OllltltÍGD.

e de vasos em l'órmu de conchas feitas

de madeira preta. cantendo' porções de

carne cozida, cuidadosamente embru-

lhada ein tecido fino de seda preta.

Mais adonnte estava um carro, bas-

tante amplo para conter' duas pessoas,

ricamente pintado, e com incrnstoções

de ouro.

'l'no'to quanto era de colro achava-se

admiruVelmente conservado, parecendo

inteiramente novo.

Perto do carro viam-se quatro jar-

rões de ulahastro, do mais primoroso

trabalho egypcio, e duas :nnphoras' tuni~

bem de nlabastro c0m alças ricamente

esculpidos.

N'nm canto do sepulcliro encontrou

o sr. Davis diversos objectos pequenos,

entre outros, sete pares de Bandolins,

sendo um de coiro estampado, e os de-

'^ ¡ " v ,|_" i . , mais de pupyro, dos «pisos nm dourado.

(11| dl bma~ -l'nl h' “ILSUUH'HO- d" t Havm tambem cadeiras adnnravelmente

(.?llllttl'íl Municipal. I
,feitas caixas Iiu-tissimus. objectos ile-

, inwleiru pintada cujas cores conserva»-

' r- .L . , ._ l_ . _| _ dia; :vam todu a intensidade dus novos.

.\ntoiuo \IL oi Lunos t .i lloi m, nn», Comqunnm ja g.; “um achado sepa-

ritissiino Juiz da comarca. e. Ilan! ruduniente ohjetztostão preciosos UOIIIO'

'l'i-Ilos t'llAhl'ell, digno ¡Ich-gugu_ .Ie. esses, nunca até então se linvm encon-

,,¡,,,.,,,.a,,, “5“, “um“. “Sum“. ,, 1,“, trudo reunida uma collecção ttl'LlSlJca

~ _ 5 _ _ _ . _ d'cste genero.

sente piotesto. nu sua Illldlllluilc dc O cum, é um., perfeição de belleza,

¡llilngll'HtlUS. ltlíIS. npezsr tlilsslt, são o de rórmu unica; n'nm estudo do con-

concordes não só cln ubnnur .'lS lllL'- servução sul'oreh'mdeute- Ale' as guarni-

HM.“S ,.crcwuchm à pass“" ,h ex...“ ções de madeira, nas rodas, estão per-

sr.“ l). Adelaide Moreira, cont-i lunl
feitas.

_ Esta collecção traz um glande auxilio'

hein :i prestar quaosqncr esclareci-

mentos que porventura lhes p 'Çilllh

á Scicncia quanto á historia di¡ '18 'l dy-

--7 ---+-__

uastia, e á noção do gosto artistico nos

antigos egypclos.

Para o historiador que descia fazer

.l ponte das portas d'agua , uma descripcão exacta e ¡tn_nncinsa dns

l. ,\ _ habitos evestuzu'ios dos reis d'aqnelln

e a ponle Í 'l (”Hank-Í epoclm, esta descoberta é de valor ines-

', , _ _ tinmvcl.

Ducm'uos q“e e“?tab du““ O mais interessante é que oscpnlr

Pontes ameilçillll l'lllllil C (IHU

tem sido uma felicidade não ter

ainda succedido alguma desgra-

ça. No emtauto, conscntC-sc cur-

ros e automoveis cheios de porn

cliro mostra ter sido, pouco «tcp »is da

construido, visitado por ladrões que l'u-

a passar por cima d'cllas com

toda u Velocidade!

giram antes de verilicuroquantidade

«lc prata, ouro e pedras preciosas que

Como tudo se destrue, como

tudo se ri sem olhar aos perigos*

havia.

que de todos os lados se ode-rc-

W_AOÍ PUBLlCO

cem á. humanidade!

Adrorlcociu.-t)s ex.'"”“' srs.

 

SUCOURSAL DA PADARIA

. nos

dlllllls l“ lillS'l'il Nil“

ANUEÍ. Bn'retros do Macedo.-

Mproprietario da acredita lu ¡in-

daríu dos Arcos, abriu uma sucn'lll'wl

' :m sun casa na Custa. Nova (proximo à

Motta) onde o publico durante :i cpoutm

balnoar encontrará n ipiulipicr l)')l'›'l «lu

;dia rio br: FINA QUALIDADI'J o ;Lenc-

' “ ' - ::E -o l t-i. su :uQual-els mzer uma longa, mugen“ , ros iii. meiu. um, tu › t. ini t s t r,

n - t , lobá, cale. arroz, niussns, vinhos lines,

sem vos tangentes¡ (,vomprae a'

 

1 Ú l i ' I I 11“)Lllt,.u.t.(.lct genti, .

 go dos Santos Martyrsl, 4

_ _ , cerveja, e outras bebidas; tu-_lo por 91'6-

chyolcbe-aA. ObMONDI Icos medicos.
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Moran¡ rir. Irigamilho r rirsrzisqur de

arroz. pelos sisãrmas nnulrrnos c mais :Ipor-

iriçoarlos. Farinhas suprriorrs. cailicrinlza,

salinas, l'arrllos e alimpaduras.

(Émnpra-se milho, trigo e. arroz a rrlallm

o. pri' ala tado.

E“Cllllvl'0IBIO ~rll. EDA .-\Llr'ANllIN-lj
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LEITURA

Primeira parte-(“artilha Maternal ou Arte de Lemi-

"a-19.* rd., cart. 200 réis, hroch.

Album. ou livro contendo au licçõcs ,da Gatil/m llIaternul

em ponto grande A . . . . . . . . . . . 5.5000

Quadros l'nrlelaes, ou as mesmas lícções em trinta e cin-

co cnrldi-s. _ . . . . 66000

,Segunda ¡mrte--Os Deveres dos Filhos-1.8* ed., cart.,

200 réis, hrOch. . . . . . . . 150

(anula pratlco e ¡hein-leo da ('artllha Maternal-

1 vol. de 176 png., compilado por João de Dons Ramos . . . . . . . . . . 150

ESC“IPTA

Arte de lascrlpla-cadn caderno, . . . . . . . 30|

lin'ros de polénuca sóhrc 0 Mélhodo

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . .. 500

A Cartilha Maternal c a (“ruína . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500

Do mesmo auctor:

LITTERA TURA

('am 0 de Flôres -Poesias prr-fnciada¡ e coordenadas por

Theophilo llragn, 3.' ed., (esgotado), . . 700

Prosas « Coordenadas por 'l'hu-ophilo Braga 800

DEPOSITO GERAL

largo do Terreiro do Trigo. 20, |.°-I.ISIN|A

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 (lc outubro de 1906'

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, :Cartilha Maternal» ou

«Deveres dos Filhos.) 15 010.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXP0$ÇÃ0 ORAL no METHODO &wmamncmmw

mensaes (gratuitos) un casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.' (a Estrella), Onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS
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'Ãço dc cnfó e restaurante, achando-se o _esta-

150*

- EJlBBL'BEUH ' EUR-'J tl :115 I
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EDNSTHUÊBÚESi~

.lnlrmio iii¡ Cost:: .limiar,

"SH-11:* 7

FuhriG-ante e fornecedorl

de ndóluis na qualidade. (lv.:

areia agría e maria, e con

traria ás !mil-IJIHS. Admins (lt'i

parede, muro, rneudôus. l.l'('s

quartos. cam-jus de poço e

areia fina o aroma, tudo daí

melhor qualidade. A

Modicidadc de preços.
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AVEIRO fm¡ETA

_ J. u:

BO Ãv-VISTA

_A V :El IRO i

DSE FERNANDES LAG”. 'antigo

proprietario do hum conhecido CAFE

WCHINEZ, dc Espinho, participa a todos os

seus amigos, fra-gnome o ao publico. qu(l

tomou dr- trrspauae'o HOTEL CYSNH, dc

Aveiro. Posto que. este antigo estabeleci-

mento gosaase der-lc hn muito de excrch-i

tes creditos, o seu novo proprietario não ac .

tem poupado a dcspr-zns e sacriñcios pnrai

bem nei-vir todas :is pessoas que preferem i

a sua rasa.

Resolveu tambem estabelecer um ¡ervi-

 

' belrcimcnto aberto até altas horas da noi~

to, nñm de que o pnlrlirn possa encontrar

ali as melhores distrai-ções.

Para que o scr-viço sr-.jn completo e os i

freguczcs tenham todas as cmmnodidados,

cncontrar-se-ha á chegaria de todos os com-

boios a estação dc Aveiro um corretor do

nmsmo hotel. 'i

Por todos estes motivos espera o novo*

proprietario do l-IO'AL'I'lL (TYSNE a conti-

inuação das ordens de todos nqrrnllcn quel

em Aveiro precisem do alojamentos ou'

qnaosqner outros serviços que sli lhes pus-

smn scr fornecidos.

Ã

 

Feltlos quais¡ de graca so na

("Reinado alfaiate

DO

ASl'Lil-ESÍIOH lllSTlEIÍl'HI.

IDE “Elim

RUA .DO GRAVITO

Dirigida, por Francisco Marcos

de Carvalho

N'esta ofñcina executa-se com

,perfeição todós os trabalhos con-

cernentes á. arto.

_- __--_4-....__
.-_-._._.__.____

_

Cobrança

de prqurnas dividas

A Bibliotheca Popular de Legislação,

,com série na rua de S. Mamede, Ml. ao

L. do Caldas. Lisbon, :uth de editar

um folheto. contando os decretos dieta-

toriaes dc '.29 de main do corrente anno,

sola-c eohrauça de pequenas dividas,

imposto de rendimento, rrfílciaes ¡ore-i

riores do exaroilo, e pulmões a alumnos

e professores. no esh'anszciro.

E' a noinn edição annolndn, e o seu

preço é de 1:20 ré¡<.

Os exemplares serão promptamonrn

remeltidos a quem os requisitar. o oq,

pedidos deverão sempre vir ::comp-¡nha-

do< da respectiva importancxa, em es-

tampilhm. _ -

_ai_

A' venda, n'esta cidade, na taba-

 

' ETAB IGLECIMENTO

DE MERCEARIA

:E: FERRAGENS

_DE_

\EWQQQ\® ÉüQüEWü ÊÊNASLQ

Filhos [Srrccessores]

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin»

eo, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

“menus de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de diñ'ereutes marcas, arame para ramadas, réde

para vedações, alvaíades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIUADE DE PREÇOS

nua DIREITA :n°43 .lã-AVEIRO e::

cru-ia de Augusto Carvalho dos Reis.
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Albiuo Pinto de Miranda

namo m: MANUEL MARIA")

A Y li l l! 0

Comunissñes e consignações. Deposito da- pelroh-o. aalrñoe

;rzr-itu, Sortidn ('mnplein (le Vinhos «ln (Alinnpunhin Vinícola e di¡

;Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do l'orto e (lu Mu-

deirn,eapecines. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

diversas qualidades, lieôres e nguurdentm, genoma .dc mercearia;

bolachas c biscoitos das principst Í'nlu'ir-,as do paiz, pelo preço da

uhrdln; frnctna secens, (',llmll'irmus do Alem!.er e lmnha da ter-ra.

Chumbo. (turma/ros e Hulís1)Bl)'(7('/1.ns para caça., corda, fio e linha de

rosca. Uma variedade enorme dc mindezas. Ohjecttm de escripto-

io, etc, etc, em.

Pcchinchas para_llqnldar: .

PRATOS da Í'aln'ica de louça de SACAVEM A

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

   

JOSÉ MARIA SIMÕES 8a FILHOS

SANGA LIIOS

Mew-_

ENDEM e trocam relogios de bolso e de salla.

Correntes e medalhas de prata.

Maohinas de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

Bicyeletas «BRISTOL›, c'l'RIUMPHn, «OSMOND›,

«GUITYNER› e outros auctores.

Completo sortido de aocessorios, tanto para machinas

de costura como para bicycletns.

Oñici-ua para qualquer reparação.

Alugam-sc hicyclrlas

50.55 clicada Simões SC ânimos

ANADIA-SANGALHOS

“MM“PFAF
BICYCLETTES OSMQND

o-o-o

JOSÉ MARIA SIMOES & FILHOS, estaheleeidos em Sanga-

lhos. com deposito de relogios e nnmliinus de. costura.. hicyclettes

e seus accessorios e hem assim com oñicina de reparações tanto de

relogios como de machinas de costura e lr¡c_\-'clettes, previnem os

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do EH-

pirito Santo, proximo á. fonte das 5 hicnn, (Chafariz da Aguia),

uma succursal para venda das suas machinas de costura, hicyclet-

tes e seus accessorios e bem assim, anncxo ao mesmo estabeleci-

mento. tem uma oHicina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em ¡nachinas de costura como em hicyclettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas (lc suas relações e ao pu-

blico em geral, a ñneza de não compraram em outra parte sem

primeiro visitarem e couf'rontarem os preços tanto no seu deposito*

em Sangalhos, como na sua suecursal em
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Aveiro, Largo do Espírito Santo

para verem as Vantagens que estas casas lhes oii'erecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MAIIIA SIMÕES ri FlLIIOS

Anadia, Sangnlhos; ou para Aveiro ao sr.
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JOSÉ AUGUSTO BBBBLLO

Gerente da casa slmões dr Filhos

o*

Alugam-se hicyclettes tanto em Sangulhos, como no Largo

do; Espirito Santo, em Aveiro.


